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VR  Variadores 

 

Descrição 

Os variadores da série VR permitem uma regulação contínua da velocidade numa relação de 5:1, sem jogo e vibrações, 
graças a um deslizamento do motor sobre guias cilíndricas. 

Um sistema de vedação total  em relação ao ambiente de trabalho, consegue uma estanquidade IP66 como standard. 

O anel de fricção, amplamente dimensionado, fabricado em grafite, permite maiores sobrecargas e tem uma larga dura-
ção. 

A velocidade pode ser variada com o motor em funcionamento ou não e ao contrário dos outros tipos de variadores.  

Sulcos ou elevado desgaste não se produzem na superfície do cone quando o variador trabalha, durante largo tempo, a 
uma velocidade constante. 

O variador funciona a seco (came e rolamentos lubrificados a massa).  

Os redutores acoplados ao variador entregam-se com lubrificante, cujas características figuram na placa.  

Os produtos VARVEL são garantidos por 12 meses desde a data de fornecimento contra os defeitos de fabrico. 

Velocidade 
Os variadores VR são fabricados sem redução fixa e são projetados para acoplamento aos vários tipos de redutores VAR-
VEL. 

A incorporação de redutores a 2 ou 3 trens de engrenagens, eixos paralelos, ortogonais (direto ou angulo reto) e roda de 
coroa sim fim é obtido com flange de entrada para motores IEC fornecendo uma ampla gama de velocidades. 

As velocidades de saída que aparecem nas tabelas de seleção são arredondados e referem-se a entrada de 1500 rpm.  

Os valores reais são em função da relação de redução real, do tamanho e da carga do motor, e das condições da la rede 
de alimentação. 

Regulação do variador 

A velocidade regula-se por meio de um volante colocado na parte de cima do variador. 

A posição do volante nas soluções  variador-redutor pode ser, também, lateral girando 90º o variador sobre o seu eixo. 

A regulação da velocidade também pode ser efetuada à distância mediante um moto redutor com fim de curso. 

 

Princípio de funcionamento 

O cone (A) é acionado pelo motor a velocidade constante. 

O anel de grafite (B) é mantido em contacto pela pressão da mola duran-
te o funcionamento em vazio ou no arranque. 

A pressão de contacto evolui em função da carga, progressivamente e 
automaticamente pelo jogo da came (C), quando se modifica o valor do 
binário de saída. 

A variação da velocidade é obtida com o movimento contínuo do cone 
(A) da posição (01), onde 

 velocidade de saída = velocidade de entrada 

 na posição (02), onde 

 velocidade de saída = 0,2 x velocidade de entrada.  
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 Especificações gerais 

Gama 
4 tamanhos  
VR 63, 71, 80, 90, 

Redutores RD 7 tamanhos - 28 relações de redução - 2300 Nm binário max. de saída 

Redutores RN 6 tamanhos - 42 relações de redução - 3400 Nm binário max. de saída 

Redutores RO/RV 6 tamanhos - 33 relações de redução - 3400Nm binário max. de saída 

Redutores RS/RT RS - 9 tamanhos  e   RT - 7 tamanhos - 55 relações de redução - 3020 Nm binário max. de saída 

Carcaças 
Tampas 

Alumínio injetado AISI12Cu2F 
até ao tamanho VR71 e ferro fundido G25 a partir VR80. 

Anel de fricção Grafite 

Peças dentadas 
Engrenagens helicoidais: aço temperado, retificado. 
Sem-fim: aço temperado com perfil ZI retificado. 
Rodas: bronze CuSn12 sobre eixo em ferro fundido. 

Eixos  
Chavetas 

Aço C43 
Eixos h7 - Furos E8 
Chavetas segundo DIN6885 B1 

Rolamentos 
Esferas ou rolos  
segundo dimensões e especificações técnicas  

Retentores Tipo NB - nitril-butadieno com 2º. lábio anti poeiras segundo DIN 3760  

Lubrificante 
SHELL Retinax Grease: zona do excêntrico do variador 

SHELL Omala S4 WE320: redutores. 

Pintura em forno 
VR63 e VR71: alumínio natural sem pintura. 
VR80 andVR90: pintura epóxi, RAL7012 

Descrição e Fatores de serviço 

Fatores de serviço 
O fator de serviço FS1.0 representa um funcionamento de 8 a 10 horas/dia, com carga uniforme, não superior a seis ar-
ranques por hora e temperatura ambiente entre 15 e 35 °C. 

A relação entre o binário máximo de saída M2 do grupo e o binário requerido pela aplicação M(app) determina o Fator de 
Utilização do grupo que deve ser igual ou maior do que o Fator de Serviço SF. 

Para outras condiciones de funcionamento, os fatores apropriados na tabela devem ser multiplicados. 

 Tipo de Carga  

 

Paragens / Hora 

Fator de serviço 

SF = SF1 x SF2   

horas 
uniforme 

SF1 

variável 
SF1 

com choques 
SF1 

número SF2 

< 8 0.8 1.0 1.5 6 1.0 

8 - 16 1.0 1.3 1.8 60 1.2 

24 1.4 1.6 2.0 120 1.4 
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Seleção do binário  

Seleção e limitação do binário 

Os valores das tabelas de seleção são estabelecidos tendo em conta : 

 o binário do só variador está limitado ao valor máximo transmitido pelo anel de fricção; 

 o binário do variador-redutor corresponde a uma carga uniforme em toda a gama de variação. 

 Em todo o caso, entende-se que o par máximo transmissível equivale à potência max. transmissível à velocidade max. 
segundo a formula 

 
 
 

 o variador trabalha a plena carga somente na velocidade max. e a potência transmissível às outras velocidades é inferi-

or a seguinte  
 
 
 

Gráfico (A): A seleção pode ser efetuada com três valores de binário e velocidade 
Mtmin  = binário max. à velocidade mínima, igual ao valor Mtlim 
Mtlim = binário max. limite, para maior segurança prever um limitador de par regulado a Mt lim   
Mtmax = binário max. a rpm max. 
rpmmin = rpm min. 
rpmlim = rpm limite que determina o valor do binário max. limite. 
rpmmax = rpm max. 

Ao diminuir as rpm, o valor do binário  aumenta entre Mtmax e Mtlim e mantem-se constante entre Mtlim e Mtmin. 
ou como no com  

Gráfico (B): A seleção pode ser efetuada com dois valores de binário e velocidade 

Mtmin  = binário max. a rpm min. 
Mtmax = binário max.  a rpm max.  
rpmmin = mínima velocidade 
rpmmax = máxima velocidade 

neste caso, ao diminuir a velocidade, o valor do binário aumenta em toda a gama de variação de Mtmax a Mtmin  

Recomenda-se que a velocidade máxima do variador coincida com a velocidade máxima da máquina acionada. 

Todas as relações de redução indicadas nas tabelas de seleção dos redutores de  

 engrenagens RD,  

 eixos paralelos RN,  

 ortogonais RO e RV, e  

 roda de coroa sem/fim RS e RT,  

são disponíveis, mas é recomendado verificar o valor da velocidade rpmmin. 

Nalguns casos o paro máximo transmissível pode estar limitado pela capacidade do redutor. 

Por isso, é essencial verificar o par necessário com os valores das tabelas de seleção. 
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Formas de construção e Cargas externas  

Formas de construção 

Para todos os tamanhos e formas de construção estão disponíveis duas execuções: 

 MVR  

 variador com motor elétrico. 

 FVR  

 variador com flange de entrada e eixo oco para acoplamento do motor elétrico IEC-B5. 

Salvo indicação em contrário, os variadores  estão preparados para trabalhar na horizontal com fixação por flange para acoplamento a 
redutor de engrenagens ou roda de coroa sem-fim. 
 
 

Cargas radiais de saída 

As cargas listadas referem-se ao variador sem redutor. 

Nenhuma carga axial pode ser permitida ao eixo de saída, a fim de evitar danos para os rolamentos e a came de ajuste de par. 

Para os variadores + redutor, consultar os valores nos catálogos respectivos. 

Variador solo 

Cargas radiais 

Cargas axiais 

300 rpm 1500 rpm 

MVR063 250 N 150 N 

Nenhuma carga axial  
permitida 

MVR071 350 N 200 N 

MVR080 500 N 300 N 

MVR090 800 N 500 N 
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Versões 

 
 
MRV 

- Moto-variadores sim redutor 
 Potências: 0.09 kW até 1.5 kW, 4 polos 
 Velocidade de saída: 300 rpm até 1500 rpm 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MVR/FRS 

- Moto-variadores com redutor roda de coroa sem fim (tipo tradicional) 
 Binários do só variador: 1.6÷0.5 Nm até 25÷8 Nm  
 Relações de redução: 5:1 até 100:1  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MVR/FRT 

- Moto-variadores com redutor roda de coroa sem fim (tipo universal) 
 Binários do só variador: 1.6÷0.5 Nm até 25÷8 Nm  
 Relações de redução: 5:1 até 100:1  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
MVR/FRD 

- Moto-variadores com redutor de engrenagens 
 Binários do só variador: 1.6÷0.5 Nm até 25÷8 Nm  
 Relações de redução: 2.25:1 até 630:1 (2 e 3 trens) 
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Versões  

 
 
MRV/FRN 

- Moto-variadores com redutor de eixos paralelos 
 Binários do só variador: 1.6÷0.5 Nm até 25÷8 Nm  
 Relações de redução: 6.3:1 até 630:1 (2 e 3 trens)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MVR/FRO 

- Moto-variadores com redutor ortogonal (direto) 
 Binários do só variador: 1.6÷0.5 Nm até 25÷8 Nm  
 Relações de redução: 6.3:1 até 315:1 (3 trens) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MVR/FRO-2 

- Moto-variadores com redutor ortogonal (direto) 
 Binários do só variador: 1.6÷0.5 Nm até 25÷8 Nm  
 Relações de redução: 5:1 até 54.7:1 (2 trens)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
MVR/FRV 

- Moto-variadores com redutor ortogonal (em ângulo reto) 
 Binários do só variador: 1.6÷0.5 Nm até 25÷8 Nm  
 Relações de redução: 6.3:1 até 315:1 (3 trens) 
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Tabla de seleção  

Motor 
[kW] 

Tipo 
Velocidade de saída 

[rpm]  
min ÷ max 

Binário de saída 
[Nm] 

min ÷ max 

Eficiência 
[η] 

min ÷ max 

Peso 
MVR 
[kg] 

Peso 
FVR 
[kg] 

MVR063  

0.09 300 ÷ 1500 1.6 ÷ 0.5 0.55 ÷ 0.82 6.5 3.0 

0.12 300 ÷ 1500 2.3 ÷ 0.8 0.55 ÷ 0.82 6.5 3.0 

0.18 300 ÷ 1500 3.3 ÷ 1.0 0.55 ÷ 0.82 7.0 3.0 

MVR071  

0.25 300 ÷ 1500 4.3 ÷ 1.4 0.55 ÷ 0.82 11.3 5.3 

0.37 300 ÷ 1500 6.5 ÷ 2.0 0.55 ÷ 0.82 12.5 5.3 

MVR080  

0.55 300 ÷ 1500 9.5 ÷ 3.0 0.55 ÷ 0.82 21 12 

0.75 300 ÷ 1500 12 ÷ 4.0 0.55 ÷ 0.82 23 12 

MVR090  

1.1 300 ÷ 1500 19 ÷ 6.0 0.55 ÷ 0.82 35 23 

1.5 300 ÷ 1500 25 ÷ 8.0 0.55 ÷ 0.82 37 23 

Potências motor: 4-polos  
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Dimensões 

MVR - B5 
063 

IEC56/B5 
071 

IEC71/B5 
080 

IEC80/B5 
090 

IEC90/B5 
063 

IEC63/B5 

D2 11 14 19 24 11 

Dv 80 80 100 100 80 

F 140 160 200 200 140 

F1 115 130 165 165 115 

F2 95 110 130 130 95 

F3 9 10.5 11 11 9 

H3 70 87.5 105 133.5 70 

H4 118 150 180 225 118 

H5 188 216 255 312 188 

L 120 130 170 215 120 

L2 23 30 40 50 23 

M2 12.5 16 21.5 27 12.5 

N2 4 5 6 8 4 

Q 101 123 146 176 101 

Q1 136 164 195 239 136 

T 2.5 2.5 2.5 2.5 2.5 

V 10 10 11 12 10 

V2 M4x10 M6x15 M6x15 M8x20 M4x10 

W 23 30 40 50 23 

X 108 137 158 177 122 

X1 26 31 38 50 26 

Y 166 210 230 270 185 

Z1 93 107 118 149 97 

IEC 56 71 80 90 63 

n 8.8 10.3 9.5 12.5 8.8 

 

Dimensões e pesos não contratuais 
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Dimensões 

MVR - B3 063 071 080 090 063 

A 60 80 95 120 60 

A1 40 50 60 80 40 

B 90 110 140 180 90 

B1 70 90 110 140 70 

C 8 10 12 16 8 

D2 11 14 19 24 11 

Dv 80 80 100 100 80 

E 9 11 14 16 9 

H 71 90 110 140 71 

H1 118 150 185 230 118 

H2 189 219 258 316 189 

L 120 130 170 215 120 

L2 23 30 40 50 23 

L3 41 52 68 85 41 

M2 12.5 16 21.5 27 12.5 

N2 4 5 6 8 4 

Q 101 123 146 176 101 

Q1 136 193 236 286 136 

V2 M4x10 M6x15 M6x15 M8x20 M4x10 

X 108 137 158 177 122 

X1 26 31 38 50 26 

Y 166 210 230 270 185 

Z1 93 107 118 149 97 

IEC 56 71 80 90 63 

n 8.8 10.3 9.5 12.5 8.8 

 

Dimensões e pesos não contratuais 
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Lista de peças  

01 Parafuso 22 Freio 

02 Flange motor 23 Freio 

03 Parafuso 24 Retentor 

04 Suporte junta 25 Parafuso 

05 Rolamento 26 Flange saída 

06 Espaçador 27 Espaçador 

07 Cone 28 Rolamento 

08 Casquilho 29 Freio 

09 Carcaça 30 Retentor 

10 Guia cilíndrica 31 Escala índice 

11 Retentor 32 Anilha 

12 Anilha 33 Mola 

13 Parafuso 34 Porta anel 

14 Volante 35 Anel fricção 

15 Comando de bloqueio 39 Suporte do cone 

16 Veio de regulação 40 Junta entrada 

17 Retentor 41 Índice 

18 Parafuso 42 Parafuso 

19 Veio saída 43 Anilha 

20 Chaveta 44 Porca 

21 Rolamento    
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D00-VR-STD-PT-ED01-REV00 

Acoplamento aos redutores  

Solicite o catálogo apropriado dos redutores 
 - de engrenagens RD,  
- eixos paralelos RN,  
- ortogonais direitos RO e RO-2,  
- ortogonais em ângulo reto RV, 
- roda de coroa sim fim RS, 
- roda de coroa sim fim RT  
para selecionar a relação de redução e binário das diferentes combinações possíveis dos motor-variador-redutores. 

Extrato das INSTRUÇÕES DE USO E MANUTENÇÃO  
(ver em www.varvel.com) 

De acordo com a Diretiva Máquinas 2006/42/CE e suas Recomendações, os redutores e variadores de velocidade variável são considerados como 
"componentes separados de máquinas que não possuem uma aplicação específica e que se destinam a ser incorporadas na máquina. A máquina completa, 
equipada com esses componentes, deve atender a todos os requisitos de proteção de segurança e saúde "da citada Diretiva.. 
Instalação 
Assegurar que o redutor é devidamente selecionado para a execução pretendida, e que a posição de montagem é coerente com a aplicação. 
Funcionamento 

O redutor pode trabalhar no sentido horário ou anti-horário.  
O redutor deve ser desligado no caso de se verificar algum ruído anormal, ou qualquer outra anomalia, testado e se não se conseguir solução, deve ser 
enviado a fábrica para revisão.  
Se o defeito não for detectado e reparado a tempo, prejudica os restantes componentes, dificultando o funcionamento do redutor, tornando mas difícil detec-
tar a causa inicial. 
Manutenção 
Apesar dos redutores serem testados em carga na fábrica, recomenda-se que nas primeiras 20/30 horas de funcionamento não devem trabalhar na carga 
máxima que suportam, até os componentes se adaptarem reciprocamente.  
Os redutores já são fornecidos com óleo sintético de longa duração.  
Em caso de substituição do óleo, não utilizar óleo mineral. 
Movimentação 
Atenção, a correta posição e estabilidade quando manuseados são essenciais para evitar avarias na unidade em operação. 
No caso de ser necessário levar o redutor para qualquer lugar a aplicar, este deve ser levado pelo corpo, patas, flange e nunca pelos componentes móveis 

(eixo sem fim, roda de coroa). 
Pintura 
Quando for necessário repintar o redutor, é con-veniente isolar os retentores, eixos de entrada e de saída. 
Conservação prolongada em armazém 
Se os redutores estiverem em stock por mais de 3 meses, é conveniente utilizar um antioxidante nos eixos de entrada e de saída e aplicar massa protetora 
nos lábios dos retentores.  
Armazenagens superiores a um ano reduzem a vida do lubrificante do rolamento. 
Gestão ambiental do produto 
Em conformidade com a certificação ambiental ISO14001, recomendamos seguir as seguintes indicações para o descarte de nossos produtos. 
- Os componentes metálicos deverão ser reco-lhidos por empresas especializadas na reciclagem destes itens. 
- Óleos e lubrificantes deverão ser recolhidos por empresas especializadas no descarte de produtos químicos. 
- Embalagens (papéis, cartões, plásticos, etc.) deverão ser retirados por empresas especializadas na reciclagem destes materiais.   

 

http://www.varvel.com/

